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O PROF. GERALDES FREIRE FOI EMPOSSADO 

PRESIDENTE DA CI DO INSTITUTO 
POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO 

Por despacho de 27 de Novembro, publicado no «Diário 

da República»r de 15 de Dezembro, foi nomeado presidente da 
Comissão lnstaladora do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
o reverendo Dr. José Geraldes Freire, professor catedrático da 
Faculdade de Letras de Coimbra e nosso estimado colaborador;. 

Perante diversas autoridades provenientes de Castelo 

Branco, a posse foi-lhe conferida no dia 29 do último mês, no 
Ministério da Educação e Ciência, pelo Prof. Formesinho Sans« 
ches, secretário de Estado do Ensino Superior, - 

Embora tenha sido exonerado do cargo de presidente da 
CI da Escola Superior de Educação daquelia cidade do interior 
beirão, o Prof. Seraldes Freire continuará a assegurar a orientas 
ção daquele estabelecimento, enquanto não for nomeado novo 
presidente. 

O primeiro acto ofícial da vida do Instituto Politécnico de 
Casteto Branco foi a aquisição de uma vasta quinta de 93 hecta- 
res, junto à Ermida da Senhora de Mércoles, destinada à Escola 
Superior Agrária. O acto de compra realizou-se no Registo 
Notaárial de Castelo Branco, tendo-se elevado o inontante a 24 
mii contos, Como testemunhas, e entre outras entidades, encons= 
trava-se o Prof, Dr., António Réfega perito do MEC para o 
apolo ao ensino agrícola, | 

— Segundo o pensamento do presidente do Tnstituto Poli- 
técnico de Castelo Branco, à actuação próxima terá que enfren« 

“tar três problemas principais: o aluguer de amplas instalações 
provisórias para o Instituto e para cada uma das duas Escolas 
Superiores (Agrária e de Educação); a organização dos: progra- 
mas de estudo e a preparação de docentes qualificados. 

No auxílio para a solução da questão das instalações en- 
contram-se empenhadas as autoridades albicatrenses, em espe- 
vial a Camara Municipal. 
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